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  er acompanhados do 
preta do Occine,   

  

Congresso do «Turismo» em Lisboa 
(Vid, Chronica) 

  

  

A CoLonia ESPANHOLA DE LSHOA E CONGRESSISTAS ESTRANGEIROS, DEPONDO UM 

Curonica OcciDENTAL 

  

Victor Hugo, em uma daquelas visões a 
Aypticas do seu enorme genio, entrevia um à 
horisonte mysterioso do futuro o destino da Fran 
4 no movimento das cvilisaçõs humanas, Pa 
ando no espaço e antecipando os tempos, elle 
Propheisou ao mundo, para o nosso seculo, o 
Advento de uma nação extraordinaria, de um povo 
sobre todos flustr, rico, prudente, virtuoso, pen- 
Sado e cordeal para o resto da humanidade. 

alemos. nós, agora. dos nossos proprios desti 
nos, Falemos d'esta nossa gentil e querida Lisboa. 
= do seu presente e do seu futuro, Nada de pro- 
phecias na propria terra, As do poeta têem ainda 
um largo periodo de cem amnos deante de si 
Para se vêrem realisadas se alguma vez 0 fô- 

tambem à turvam as 
as do genio nem todas se 

   

  

  

        

      

  

luzem em reali fa Lisboa, esta nossa antiga e sempre formosa ci 
lade, parece-nos estar destinada a ser um grande: 

(Clichê Benoliel) 

  

centro, um dos emporios do commercio, 
capital, que dos tempos passados, das 
Cslinctas, não. conserva outros vestígios, outras. 

o os Jeronymos, a Sé, o Castello, 
imo, € a tradição da sua. 

reflecte já hoje no seu as. 

     
     
grande vida. 
Pecto a luz viva e irrequieta da civilisação mo- 
fera. Tem ido estugando o passo, e de dia para. 
dfa'ção mostrando que. não quer car para 
Eae se Como o remoto aplanou o caminho 

o encontro do Marques, 
Casdioão ensejo para por em pratica e manites 

Be oS dotes do sou forte e levantado e 
“A erolução constante da humanidade produ- 

«irá novos estados e imperios, novos agrupamen: 
tos de povos; deslocansento, descerão do seu 
Wotestal os Brandes centros de civilização; for- Guto, talvez imprevistos, com asno: 

tee Pumanas o comme a nd. 
qa substituirão, na grande vida internacional, as 
Velhas iéas tradicionaes € historcas; formar-se. 
hão colonias Africa, como aconteceu na 
America, é irão nações poderosas, e tam- 

    

  

  e deram lhe largo e 
         

  

  

  

  

     

DE FLORES, NO Monumento DE Canóis 

dem novas e grandes raças. Não pára, n'este ro- 
dar incessante, O progresso, que como um astro 
alarga cada vez mais a area da orbita immensa, 
no seu giro eterno, 
Qui será o destino de Lisboa messe mundo 

novo? Voltará a ser grande, como o foi em 15907 
Darihe hão à Afgica e a America o que he deu 
então à India? Nós démos Europa a Africa, à 
Asia e à America; e Lisboa recebeu nos seus vas 
tos armazens os. productos do Oriente, arrebi 
tando o monopolio d'esse Commercio aos merc 
dores arabes € aos opulentos venezianos, Recupe- rará agora a cidade do Tejo à sua importancia 
doutora, como centro do movimento e ponto 
de reunião dos interesses commerciaes da penin 
sula hispanica e do norte da Europa? Com a colonização da Africa, com o desenvol: 
vimento da civilização nessas regiões, hoje na 
maioria ainda desertas e inhospitas, crescerão as 
suas relações com à Europa; é Lisboa será ainda 
o primeiro grande porto de abrigo, e a primeira 
Grande cidade que 0s viajantes, as mercadorias é 
és grandes navios de transporte encontrarão no 
seu tajeto emre a costas aricanas e 8 povos 

o norte. 

    

  

  

   



toh O OCCIDENTE 
        As consequencias deste facto natural simples na aparencia, são incalculaveis — ninguem as poderá, determinar: mas Lisboa, %e 0 seu rasto porto ollrecer à segurança e as commodidades ecessarias á navegação e aos viajantes “= os ess taleiros, às dokas, e a facilidade da entrada na sua barra — póde é deve vir a ser em breves ane nos uma das primeiras e mais opulentas cidades do mundo. oi “Termos a materia prima; o que fala é a mão de obra Mas porventura ão teremos, e quiz 

Quantas vezes ouvimos nós dizer, a respeito das bellzas da cidade, que Isto nas miãos des Eles já ha muito que seria outra coisel Ora vs inglezes téem, como nós, cinco dedos em cada mão; mas, cêmquanto muitos posts; são fame Bem muito pratico, e tambem pertinazes inss téntes nos seus proposito; € como quem teima vence, eles vio vencendo. Não é sempre aquela brilhante & facil victoria, tão amada dos latinos; mas é vicio poderio riqueza, sem: Para Outras Cmprezas é con. quistas, e a Old England vao fncento ouvir atos dos os pavos do mindo, na terra e nos mares, o seu velho e altivo «Rule, Britania À navegação transalantca procura o nosso porto na sua passagem para a America do Su é mês vemos ese movimento acentuar se e crescer de dia para dia com a formação das grandes come ganhas Frances, ingles é alema: Principio Já à resurgi a nossa marinha mercante, onde já avultam mávios de grande lotação. Que os che pitães portugueses a auxiliem, eo futuro compen. sará de certo. os sacrifícios que lhe fzer o pre sente. Em vinte annos, sé tanto, a cidade tom cres- cido em Construcções, em movimento, em com. mercio, em industria, (em commodidades, di cções, tm tudo = na' virtude e no vicio; ma dia muito caminho andado, muito maior é o que temos à percorrer, e São taes as condições Me terra, tão apta clla'é nos melhoramentos, (ás pros pria para Chamar é attrahir a si os estrangéleso, pela incomparavel belleza d'esta bacia do Tejo, Em'que ella catá recostada, pela suavidade é Clima, pelo esplendor deste Ceba= que anda se PE To osso espiio pairando vm ideal, que de longe, de muito longe, nos sorri e parede ist. nos: quanto isto seria Bello maior hinda se nós aquizessemos! É necessario descentraliar a iniciativa, pois depende disto o nosso futuro, como nação. Se este 0 grande principio salvador, porque és gear de necessidade desta boa terra port guera Eq, Por tradição « pel inveterado, parece esta sino pre & espera de uma ordem superior para se o. Ver — seja no bom, seja no mau sentido Passou o tempo de LRei Nosso Senhor, que todo lo mandava, é à quem todos pedianm ias o costume de pedir, este ficou... Chamatigo a attenção do governo sobre... Pedimos ao po. vero que... Esperamos que O governo rebol vaio. 6 É Isto O Que vemos e ouvimos à todo o momento, nos jornães, nas manifestações neste. querimentos, os discursos polticosi Sempre o governo! Eli é que ha de prevêr, estudar Fesolz Ver, Promover, premiar e castigar tado e tôdasas sois. Por iso, sendo o logar alto é vistoso e na apparência lucrativo, ha Já muito quem são queira ser ministro! - É aos municipios que compéte tomar a inicia- tiva em tudo que diga respeito é grandesa mia peridade e embelezamento das Suas cidideo e vilas. Dirmos-hão que não é a boa vostade sue Ts falta, mas aim 08 meios de à pôr era cade 8. dinheiro. Responda-se-lhes iu oba nica faia, e o que nos fat, em pera, o taciis ais nitrátivo, 6 a orientação istrada e vigia ei Portugal, porque abunda mais à imaginecas E biciosa do que senso praío, Lisboa é já hoje à grande tstação inter cont. nental da Peninsula. À gua posição panico beleza do sei clima, as sobarbas papai à à omam ao sul e ao norte-= Aveia Pope he à Arrabida, Cintra, Collares; as ptcresoa por voações que se estendem à heirk mar seas be” ridas estações balneares, que são coma» pandas gamento. maritimo da” grande “cdo Prior: Belem até Cascaes, marginaes umas, como o Monte Estoril, outras, como Linda Pastora ex tanciadas na encosta da srta, e &s qua io correncia acrescentará novos encanta scueoa Grêr, sem grande esforço de Imaginação: que em um “futuro. que não deve ser maio atada nossa capital será das mais frequentadas ven ões de verio da Europa. E de nos dependo quo aja. “São ide primeira ordem os elementos naturaes de qãe dispomos. Que à iniciava particulas à 

  

  

  

  

  

      

   
  

  

  

    

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

dos municipios, à do Estado e a das associações; que o bom gosto € à arte, O commercio e tim, dlustra, todos se empenhem em os fazer valer avg 
à tenacidade nas empresas falar uera do esprito nas aventuras, que nos eram randes e celebres, é que deram à este pequeno Feino de milhão é melo de habitante dante auasi dis seculos, o dominio dos mares na Africa, na India é na Amtrica! Pois. bem: já que à vitalidade, o fundo de re- sistencia desta raça, forte e experimentada cm todos os lances e perigos da vida humana nã xe extingulram — ne provas “são recentes sema Rulemolos em novas empretas, grandes tambem Gomo esta, que é pacífica e porventura de ceras Eiduradonras vantagens “Tudo sto, e o muito mais que fica no nos é lembrado pela prova biliante mos de dar & Ehropa, reunindo aqui dm Lisboa. o Congresso do Turismo. Esplendiia manias Gão ella foi do que os portuguêses sto, a despeito da sua propria má linguas e ampla promessa bar bem do mais que ainda havenos de ser Aiada Dem que nos podemos orgulhar da jubisa surz preta que Lisboa — e quem dis Lisboa is Por ugal = poude oferecer aos congr Keiros, que mieste momento nos di até á volta 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

   
João Prupexcio, 

me 
FONS-VITA? 

1 
Amôr liberto — é limpida corrente. Que, de serenas ou bolhosas aguas, ai brotando de férvida nascente,    
Indo suave ou reflorindo em maguas = Espumas alvas — canta 0 seu rimance, Ameigue flóres ou alise fraguas. 

  

Sentir ignoto faz que não descance. Por sobre a rocha em que febril caminha, — Para ser nitida é mister que avance, — 
  

Na márgem linda as plantas que acarinha, Dão pomo emfim.... E as folhas caem... Tema Canta saudades, .. é sorri... e asinha 
Abraça o largo mar da Vida-Eterna ! 

m 
Amôr liberto — é arvore florida. ue um fino veio Papua oscula e af E e amplidão dá   Vida. 
Entre-abre o seio à brisa que embriaga, Em ondas perfumadas de harmonias Que se espraiam nos ares de vaga em vaga   
“Alça orgulhosa as amplas ramarias. Eleve enxame zumbidor lhe tece Uns diademas de louras fantasias. 
As aves cantam... E o outono desce... E a flôr se transmudou em pômo. .. E terna Deita à sementa á terra que a guarece. 
Na gloriosa expansão da Vida Eterna ! 

mt 

  

Amor liberto — é ninho chilreante; 
Entretecido em hastes sem acumes, Duma floresta virgem, viridante. 

  

Como flóres alagadas em perfumes, Que vão desabroxando lentamente, Surgem do ninho trepidas, implumes, 
“Avesitas à luz do sol nascente. A floresta é melodico regaço Que à suave brisa embala docemente, .. 

  

  
Decorrem sóes... Um dia, emfim, acaso, Eixam os olhos ná amplidão superna. Pipilâm... tremem..., erguem-se no espaço... 

  

Na gl    icação da Vida-Eterna! 
(Evangelho da Vida em preparação) 

Axtonto Cones. 

Viagem do circummavegação do cruzador «5, Gabriel» 

(Gontinuado do numero antecedente) 

No dia 3 ofieeceunos a Colonia Portugueia um almoço no Parque Hotel do qual assiiram 3 pessoa, e no dia 4 tivemos né mesmo hotel im Jantar iferecido pelo Comandante da Mar vinha, ão qual aesititam o de: Pareja e varia gi? fciaes da marinha Uruguyana, Neste mesmo dia tive a almoçar a bordo, 0 Comandante da Ma rinha o sr. Julio Bastos, de origem portoguer 6 aqui juiz” do, Supremo” Tribusal de osso 6  ateja e o Consul de Portugal Não sendo a pilotagem de sshida do porto ar ticial obrigatona, prescindimos: do piloto e é 6 horas da manh do di 5 comecámos «suspem- der e mavegámos a sabir do porto interior pelas 7 horas da manh. Soltámos rumo para barco farol da Recalada, situado & entrada Ho canalque conduz a Huenos' Ayres Como cio parar Evo está provido d'um apparelho de telegraphda sem dos Bomunicimno ds estamos lr pa o cara o que fr com que do chegar vo baia farol já estivesse a embarcação com o piloto É nossa espera. Mettemos o pio à bordo fo & 15 m. e com optimo femio continvámos a a: vegár em direcção a Buenos Ayres A 4 hi 59:m. entrou à bordo o piloto dab duas, 48 4h. Ego mo Pegou-nos um rebocador seguiu outra à pôpa como é uso do porto ds 5 amarrámos ão caes de Teste da, Darei None Ficaram em Montevideu às seguintes praças ue tinham ido terra com licenças q359 meteiro Carlos Alves agi so fogutio Alsedo Bino, roi chaos Manoel ia, ur chegador João do Quintal, 3569214 uiuméta osÉ Martins 4554 chegado Flansino da Silva ares Não é necessario desembarcar em Buenos Ay- res para se perceber que se trata Jum pai ex. iriordinariamente ico” O gecesso ao parto por om canal de mais de 9oimilas do extends eai letamente balisado com bois lusos bsreos Haroes e farolin, canal onde se encontram see pre “lragas funccionando, barões, rebocadores di, nda que val à pena x gds depea quê estes serviços representam, ds quaes são le gamente: comentadas” pela niques do Ei O Porto completamente arca, dom ns qua quer tro grandes dokas de ctuação, além ds alves poros, tem de ser constameseste avgmentado; pois mel não cabem todos 63 naviosique o des ad No dia da nossa sahida, 15 de fevereiro, en- contei na rad exterior 8 vapores c q navies do vela caregados, Esperando logar no porto para poderem descarregar as suas eargas É 45 vapor Fes ma vada interor aguardando à sua vês para carregar, Desembarcando confia se logo testa impressão, Naa: cidade que tem hoje perto de am mi- Jão E um quarto abnt, io se coma um pobre à Pedir camola, & pór toda a pare tê manifestam indicia de riquesd. O Jockey Club do qual os oficias do 5. Ga- briel ram, feto socios honorarios durâmt aqua permanencia em Buenos Ayres é úm calcio 4 qisimo, eo lindas gado, valiosos quan ar causa, gabinetes de leitura, sala damas Cie, o E DA SO dog socios rendem 18 contos de Ss por mero as toridas mai de 100. Bor iso amo pasto de 260 Contos para instituições de caridido O “jomal a Prensa tem no seu bello edicio, além das mai poreitas Jnaaaçõos eraa mos que um jornal póde er, aposentos para hos: pede Mes Bibchoca bica Edom Medico e consultorio ageicaia gratitos mn FARO € sala PAES pai 05 enoregados Nos theatros, onde veem represontanosinalho- res actores, do” mundo nos. passeios ande se so contram ricas equipagens e main autono: moveis e nãs toletes dao senhoras que se veste de Bari em tudo se comprehendo que vê em Buenos Ayres ha gente ricale que hora tros lheres cstão aqui costumados dispor de grandes fortanas, que Pela mancira que SRP Can saies deram ponso abalos a ada Para fater uma idéa do hugmento prodigioso da riquera da republica argemno, Dag á fone os seguintes algarismos 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

    

  

  

    
  

  
  

“Acerescimo da população: 
Em 1869 ev sis 1.877:490 habitantes, Em 1907... 600000 > 

+ 
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istro de Portugal no Hotel 
ix onde estava hospedado, 
cumprimento com o com. 

jo cruzador Patria € 
recebi a visita do Almirante Ra- 
fael Bianco, Prefeito Geral dos 
Portos. Acompanhado de alguns ficas fi d Conidas de cavalo 
los no magnífico hyppodromo de Palermo é ás 7 horas seguimos 
no comboio em companhia do 
Ministro para o Tigre, onde o Vis- 
conde de Riba Tua nos offere- 
ceu um jantar. O Tigre é uma 

de verão, a uma hora de 
hos de ferro, onde estão 

residindo nfessa epocha familias 
distinetas de Buenos-Ayres. À po- 
voação é cortada de canaes, onde 
navegam muitos yzachis, barcos 
automoveis é embarcações a re- 
mos, uma especie de pequena Ve. 

Depois do jantar houve uma 
soirée no Club, N'esta mesma 
noite nos fóram oferecidos, no 
tlicatro da Opera, tres camarotes 
para assistir ao baile de masca: 

A VISTA DE MoxrEviDEU No dia 7 de tarde, visiteio Pre- 
jaca na feito dos Portos, o Intendente Mu- 

      
  

  

  

   
   E A oq É 

PO en b!       
  

          

  

     
     

cpa a da poa Em 
Augmento da população de Buenos-Ayres: Accrescimo do commercio : seguida tomei parte n'um passeio de carruagem, 

rr a 
Em 1869 177.787 hab 66.960 contos. Percorremos os passeios de Belgrano e Palermo, 

Em 1908 gaia EG Re re Pitâmos o Jaídim Zoologico. 

E o E As 10 he 30 m. partimos para o Tigre, onde 

di Dr o A a moço atado e Vi 
Em 18 9.667 imigrantes. Portugal, Visconde de Meirelles, o Consul Qt o dia & convidei a almoçar a bordo os Vis- 

asa ra ln Roupa, Visconde de Meias, o Consul Qua: , No da Arconioe à cons lQuadeos, 38 da 
ão residentes em Buenos Ayres; noite realisouse no Hotel de Paris o jantar de 

o E o pela Colonia. 
stro e trocaram- 

ss a 
ça Hot, organisadas poa colonia portguera Portuguesa Eresidis noso 

Emabgre seco iomeiros Je Buenos Ayres, que agradeci o acceni so bride muito afetuoso. 
no oo ao cm companhia do consul, visíteio “Pelas 5 h, da tarde do dia 9, fal com o Minis 

Desenvolvimento das vias ferreas:   

  

    

  

M JE a gi 

  UMA VISTA DA CIDADE DE BUENOS Avues
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    x 

tro de Portugal visitar os Mi- 
nistros da Marinha e dos Es 
trangeiros, 

Tendo terminado as festas 
do carnaval, nomeou o Mi- 
nistro da Marinha uma com- 

rei, ás 8 b. (a. mo) — Visita ao Porto e ás 4 h6 30 
eiaeidade e jane coiPar vilhão 

     

   

   

    

    

    

   pitão de fi 
Merene, tenentes de fragata. 
Aureliano Rey e Regino de 
la Sota e dos guardas-mari- 
nbas Ricardo Fit Simon, Sabbado, Anibal Sanchez e Pedro Flo- ás 8h. (p rd recido no Joc janisou-se tambem o se: Ministro dá M 

    

   

  

ás 4 h. (pm) Passeio é 
no Hotel do Tigre. 

do Centro 
m excepção da parte 

de domingo, visto já estar 
compromettido com a Colo. 
nia Portugueza para esse dia 

Quarta feira, 9 de feverei- 

   

    
Ministra   fo, 469.036 mm) tos olicides que f0rm para Recepção no Cento Naval; comnoicod uma grande ama” Gita tiro, 10 de feto Didade. Asuma eua 
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Congresso do Turismo, em Lisboa 

  

   

     

imo acompa- 
festa o Ministro e Consul da qual lhe é dado 
Portugal. por um apparelho Foucault. À 

Pelas 8 h, da manhã fômos cupula é movida  electrica- 
ad Governo do do vapor d Vigilante, « acompanhados pe los offcides argentinos vistar todo o porto de Buenos Ayres 
aguas das suas instalações, 

  

    

    

  

  

Aimazens, ct, visita que à meu limbo oecident ê oi mit Interessante eine: E de 1 500. Ha pouco & uctiva, Tomaram parte ella un astrônomo de Obicago des- 
fodos 64 aspirantes embarcados. Cobra que aquellas manchas no 8. Gabriel, A noite reali desempéitam o papel de pro Sou-sé em Palermo o jantar que jectores magnetcos iradiand nos foi olferecio no Pavilhão      

  

   das Rosas. 

  

“Pellas, em linha recta, o mé 
tismo como um projectorirras 
tor, 

No segundo pavilhão existe 
mise uma luncia astronomia 
de campo muito amplo que O 
professor Francisco Porro So 
men, director do observatorio 
que nos acompanhou na visita, 
cmprega especilimento para 
observações de cometas, Foi 
construida pela casa Zeiss e 

é 
existe no observatorio ha qua- 

SMférêntes instrumentos. À GRANDE PARADA AGRICOLA NO RIDATEIO, EM HONRA DOS CONGRESSISTAS ira eres dando magoa re 
PASTA ED ud E aGARDEN-PARETVO NO JARDIM DA EsTHRLA Sultados, A objectiva tem tres 

im telescopio, tendo um movi- G; o 1 

  

pelo tenente. 
es e aspiran tes argentinos visitar na ci de La Plata o observatorio e a Escola Naval onde lhes foi offe- 

Tecido um almoço, O observa 
tório fundado em 1882 por um stronomo francez, discipulo de 

ouchez, consta de. Ve Toloa ds 

  

         

    
 



     
lentes para assim annular quasi completamente  achromatismo. As lentes ieem coclfcientes de Tefracção deseguaes determinados previamente pelos phyacos, sendo. em seguida posto: em rata. chimicamente. Aqui viram os epirantes dma carta celeste onde o professor Porro tentos Gado à teajectoria do cometa de Haley. Agora ão era Viivel por estar proximo do sol No terceiro pavilhão está montado, um tees- copio ao qual está adaptado um aparelho plior iographico. Não podia funecionar per se ter pari tido à lente, Mandou se fazer uma à Tena que jar poriará em cito mil marcos. À pratica dicons do que Gra necesario muda Dal do e lescopio por causa da irradiação da jus lestrica da end o quarto pavilhão existe 0 sismographo si- tuado num subterano, Passa uma Rol forced 
apparelho. tá em communicação electric com a estação de S. Juan dos Andes, que fica a 4.209 álometros. O movimento do pestulo é des composto mecanicamente nas direcções norte sl & leste-oeste. O. primeiro abalo é registado cx ctamente. Os que se seguem não são de confiamos porque actua à inercia, Na Allemanha está ve ess tudando um aparelho de ficção para obras à este inconveniente, O. papel É inipressenado, dando uma especie de plotographha do abalo Carla minuto É representado por um centimeiro de modo que o graphico é múito nítido dE no quinto, pavilião uma nei de pas sagens, com disposições para eliminar a equi pessoal, O rectculo tem 16 os gravados nó vidro Em 4 grupos de tres fos é um de quatro” Un chronographo, com “chavelelecrica, te- gista a hora dá passagem nos diferentes fis do 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

À hora que primeiro foi adoptada no observa 
torio ide oro 5 depois usou se a de La, Plata e agora adopta se'a dê Greenmich Nooaa que ha um anemometro registador de Rishaçd Para determinar a direcção & força do vera Soliocado auma torre de 16 metros por vans do arvoredo que existo em volta do qiesçnis 

Visitaram em seguida os aspirântes à Escola Naval 6 suas dependencias. Neta oerasião ess vam os aspirantes fazendo na períição serei da tacic alemã ultimamente adoptada na Ma” 
Os aspirantes argentinos entram para a Escola Naval depóis.d'um curso preparaforio que cor responde proximamente ao nosso terceiro amo de Iyeeu e ali permanecem 5 annos fazendo nó questo anno uma viagem de circummavegação no bavio escola. Presidente. Sarmiento qui por va 2e5 tem estado no Tejo. Existe o intemaro, Os alumnos mais clasificados teem “um quarto sé para si. Os quiros pódem até estar no memo dormitorio, Almoçaram na escola com os aspi rante. portuguezes os oito alamnos” amienticos mai claalficados. No dia 12 de fevereiro mettemos 151 toneladas de carvão Cardill ao preço de 36 shilings ato nelada, Fo b que nos'foi fornecido pel River Coal Companyo. para a qual tinhamos uma ve commendação da! séde er Londres: Ais E horas da noite realisou se na ala Limperio do Joskos Club o jantar oferecido ao S. Gabriel pelo Mo nisto da Marinha. Estava além do Misto, almirante, oficiaes argentinos, 0 itrodusia os Embaixadores Rodolpho E. Lyncly copos cretario das Relações Exteriores Macio Rats de los Llanos, Ministro de Portugal e coma ie € sete oliciaes do S. Gabriel A esta quero nte lisou O jantar é uma linda sala do marmore cao tslo império tendo nas paredes mármores de va riadas COres, ao centro uma fonte es totio a qual se arma uma mesa Circular é no dee Ur lindo quadro de Ribera representândo a Nofea Aurora é 0 Dia. Na minha opinião só este quadro é à linda estatua de Diana por Fallidras (astro 4o contos) que está na escada, justientia quon visita ao Cab, No domingo, 13 de fevereiro, finos olfere- cida pela Colonia Portuguera uma linda excnazis a Colonia (cidade do Uruguay eim frente de ja nos Ayres) onde houve uma tirada Toner parte esta excurato, mais de cem condados dos quies metade seriam senhoras todos esaf fe e aires que nã estar de ac mtos portuguezes e umas 70 praças Estado Menor do 5. Gabricl, Esta excuisão eleciuiaco a bordo d'um dos grandes vapores do io quenee vegam no Rio da Prata Rivadavia que pal as presa fôra oferecido, & Colonia Porkuguesa pará dee im, or Cata duma greve de fee ão vapor 8 fogueiros e chegadores do 8. Cabra À bordo houve almoço e jantar. Tendo partido 

      

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   
   

O OCCIDENTE 
   

de Buenos-Ayres ás 10 , é jo m. da manhã re- ámos às 9 h. e 30 m. da noite,    No dia 14 48 2 horas da tarde à convite do n tendente municipal fai com alguns olficiaes em dois automoveis, percorrer a cidade e visar o magnifico teatro Colon e o Jardim Zoologie Na mesma tarde visitei as extranedinaças ias. taliações do jornal a Brenso, despedimedo sous Ministco & realizou se à bordo una matindo par las 7 horas da tarde d'este dia cabia um for pé de vento que envolveu à cidade e qo. vios em nuvens de pó e causou bastantes estragos materias tanto em terra como no mar À bordo do S, Gabrisl apenas solitemos da inundação de poeira ficando tela eheiss ss cu 
nha Observado, Ki 8 by da noite, na mesa aula imperio do Jockey Club, realisolse o jantar ate ferecido pelo nosto Ministro Visconde de Mexa. Te, jantar a que concorreram pouco mais ou 05 0 meamos personagens 1a Guta ves Co esta festa terminou a série de diversões que tóre muita, com que o Governo argentino Ea Cojos mia Pertugueia de Buenos Ayres entenderam de. ver obsequiar este cruzador. 

  

  

  

   

    

    

A. Piero Basto, 
Capão de fragata 

E Mi. 

WNraterloo 

«Waterloo foi o desmoronamento da monarchia clicar, oi a queda da orça é dota da uerra. Búde admittir-se apesar do quetenhara to eruditos escriptores, gue o gerio das bar talhas não houvesse abandonado o grande ea pitão maquella sanguinolenta Jornédas mas a Sorte promunciadra-se contra Ge, € a vitoria dependeu de algumas cireumstancias, apenas dunas de anteição, e a que 05 homent cha Tm ass Incas as, dir Victor lugo, proporcionados à um infítito Que não not abraçar o Na batalha de Vaio dao, ha mais que: múvem ha meteoro. E? Deus que passas 

  

  

  

Pavto Verme — erarios tube 
    

es il já o colebereimo ron 
ialidade do inconfandivepocis seu aucioe? Não vos sucedeu entr ua comoção pro 
gradas pelo genial francer dquelia peleja aseom: Brosa ei Que teve occaso temendo é astro da Corsega? ; Por mim, percebi me por mais de uma vez durante à leitura, prêsa de calafrios, cstremedi, chegaram as paipébras a humedecer See, quam do cheguei, Fmalmento, ds inolvidaveis pltases que o rematam, não obitante o evidente &xagéro do inspirado sonhador, legitima gloria da huma nidade! O capitulo dos Miseraveis consagrado 4 nar rativa da batalha, tem valor de peça primorosa de esislo empolado na literatura Irancezar mas pécca por deficiencia de rigor de verdade fistos Fica do mésino modo que de Thiers na Zig. toire du Consulat et de | Empire, Ambas provam fascinação de psychologia. Presta se, com cifeito, a catastrophe militar que precedeu para Napoleão à mais terive ain qq Sant ilina presta creio, o me tar do pensador philosopho, quê pderd de pon. deração em ponderação, € Ud astéi ein aniéno elevarao É concepção de causas extranhas, sue periores ds leis é ás forças. que president aos aturaes phenomenos que. nos impressionam e 0 acontecimento historico em ima suprêma razão de equilibrio, desagravo soberino de Justica, designio sublime! de Providencia no pos vero do mundo! Se Napoleão não fosse vencido em Waterloo, é ndubitavet que o díreito authentico dos povos ás suas legitimas liberdades e concomitantds pa Tantas, haveria sido posto de parte com semedses 

  

  
  

  

   

  

  

   

  

  

  

dentro em breve, na rea ia de um colôsso territorial exce- nuito os difatados limites do antigo. imperio romano! 
A? luz do verdadeiro criterio de boa critica, Waterloo foi o que devia ser, isto é, uma carta 

  

  

  

  

  

de alforria concedida e conferida no proprio mo mento peychologico de opportunidade, Aquelles “Je pretendia manter Subjdgados ser embargo   e quaesquer títulos de verilicada legalidade Jae UM homem que até por gurprêsa empoli mando em plena capital da Erança Cab, porque. ha uma ei de compensação e uma hora de Justiça, que emmudece epherteros enthusiasmos “de conquistadores, e permite a analyse à frio dos quadros apprentemente ara Fonbanis de Misria phana! ; o ponho em duvida que haja intellectuali- dade dominante fóra de alcance da mente huma. na, mas não se me afigura intervenção de Provi. dencia, "o Integral do Universo, em casos em ue o peso avoluma em desproporção extraordi: naria e em que, por força, as circunstancias pro. dlusidas têem de arrastar à queda sequentos Isto, occorreu com o imperador Napoleão 1., gue qem fodos o confessar ou o dbinguem, É isso devido à cegueira de loucura ou à grando calor de syimpatbias mas os factos São o que são, & após às tempestades que perturbam o ai sespt ravel sempre fica límpida serena como era sn. tes a almosphera do espaço, no seio da qual sé consolidam mundos e navegam esperanção lar= asi <A 16 de dezembro de 1793, Toulon, em poder dos Inglezes desde. 28, de agosto, foi retamado pelo geral Dugommier, auxiliado. por Bona » (Alíted Rambaud = Historia da Revela. são Franceça, traducção da João Barreira) Assim iniciou à sua carreira gloriosa de soldado 9 filho de Carlos Maria Bonaparte e de sua mu- Iher Letícia Ramolino, nascido em Ajaccio, capi tal da ilha de Corsega, no dia 15 de agosto de 1769 Occorrencias sequentes revolucionaria favore- ceram O ascender de Bonaparte, que havia se. guido o curso de artilheiro, e talics permaness” ria. em plano inferior sem dimilhants occorrens 
Como quer que fosse, aos 18. de janeiro de 1815, encontramo lo, cingindo corga imperial na cabéça, & testa de forças. aguerridas "e tendo na sua (rato às tropas inglezas sob o comando, de Welington, fortalecido: por bayonetas práse 
Vem a pélio, ifesto momento, em que acaba de ser celebrado o centenavio da batalha do Bu saco, prologo da catastrophe napoleonica, revez Jarlhe tambem o cpilogo no quadro de Waters Joo, tanto mai, quânto o general em chefe nos dois campos vencedores foi o mesmo homem ee Wellington! Vou transcrever a batalha de Waterloo, da la de doi historiadores de ilerente nacina lidade, um inglez e o outro frances, pára serpua: sivel à comparação critica da verdade” ocror. Tento 

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  No di 18 de junho ao melodia rave q combate pelo ataque do castelo de Liougoumond & suas dependencias, Dentro “em uma hora se forçou o bosque, e o inimigo teria podido tomar posse da casa, se um destacamento das guar não a tivesse defendido com o valor mabs per nat, Foi iiado durante o resto do dia, como um posto isolado, emquanto 05 outros estavam og capados a defender-se. A cavalaria, passando em grande numero junto deste posto Favangon preoiiadamente contra à direta do exercito ie le, é deu uma carga tão impetuosa, que astros pas ligas da Trio foram desbaratada pela força do choque, e à cavalaria estrangeira Pora loga de as sustenta, perdeu à Brera recuou, A infantaria de Brunswick supportou, comtudo; todos 8 assaltos coma maioe frisa mão Aê pelo impulso do seu valor natural, mas fambeio Pelo desejo de se vingar da morte do dique no último combate, tendo-se precipitado dei damente no meio das Meias au mais equi imigo, morrera na for da idade. Esto (oo pas formaram quadrado, “e fizeram fogo” coca tanto acerto, no momtento em que um essnadoto lhe dava uma carga na esperança de passes polo centro dtellas, que o inimigo, fecuou em doce. dem!” Nos intervalos destes assaltos, fara a ae dilhaia francera jogar as suas baterias e levava ailiante de si coim espantosa rapider fliras ie iras de valentes Alemães, qué nO mesmo ins: tante eram substituidos, Dema seu pezar, por aqueles a quem ainda à morte não tibi aleum cado. Bonaparte esperava melhor resultado de um ataque, sobre 0, centro, que. do vigor de qu da oteçações, Enorme colunas de Cavalaria é de infantaria, protegidas por oitenta peças de artilharia debaixo do commmando do gendral Deo. et, avançaram para o monte de S. joão, À pa: 

  

     

  

  

  

    
  

  

  

  

    

  

    

   



  

  

eira linha ingleza, protegida imperfeitamente 
for um extenso espinhal 6 um fowio, parece 
einer por algum tempo à aproximação do inimi- 
o, passando animosamente por entre o espinhal, 
Tepelliu os batalhões que estavam mais á frente, 
que não obstante foram tão poderosamente soc- 
corridos pelos esquadrões, que os seus adversa. 
os ficaram. expostos os maiores desastres. Os 
Mussares e à legião allemã, anniquilados pel 
fivel carga dos couraceiros, não podiam resistir 
mais, quando felizmente uma brigada veio em seu 
Soccorro, e derramando a desordem e a confusão. 
nas fileiras da cavalaria franceza, passou u 

ande numero á cspada. Uma camagem si lhante teve logar na ala esquerda, e de cada lado. 
à perda (0 consideravel; sem que resultsse nada 
scisivo. Uma pequena vantagem, pareceu, com tudo, armancinese do lado dos aliados, que obri- 
ara tres mil homens, pouco mais ou menos, à 
deporem as armas. Os prisionciros foram man- 
dados immediatamente para Bruxcllas; mas a sua 
cliegada não foi bastante para dissipar o temor 
que os habitantes tinham de ver triumphar Na- 
poleio. 

O combate durava ainda sobre a direita. Os 
Francexes apoderaram.se de uma linha de arti- 
lharia « forçaram os artilheiros a retirarem se no 

dos quadrados; mas em breve salhiram in- 
jamente. deste apuro, vendo a cavalaria 

francesa. perseguida e constrangida a recuar, € 
tornaram de novo a jogar à artilharia com exito. 
As columnas serradas comtinuaram ainda por 
algum tempo a entreter o inimigo e obstaram do 
Seu triumfo pela superioridade do numero, 

A segunda linha sobre que o duque de Wellin- 
Eton podia contar com mais certeza, tinha estado. 
Principalmente ocupada até então em dar os 
Soccorros necessarios. Formada em batalha por 
detraz da colina, gósava de uma segurança com- 
parativa, posto que tivesse de. sofrer algumas 
Vezes "clarão. das bombas. Se o valor destas 
topas tivesse igualado o do resto do exerdto, 
terseiia podido alcançar à victoria sem o soccor= 
o das tropas prussianas; mas, logo que o duque. 
viu alguns regimentos Belgas não cumprirem 
com os seus deveres, e que outros corpos do 
exerito de reserva ião mostravam tanto ardor 
& zelo, quanto se deveria esperar, desejou ancio- 
mento a! chegada de Bluchr oh da ul 
e cujos esforços contava para sua vantag: Mas ainda quando ce não fosse soccorrido, não 

temia uma derrota, e contava de poder manter o 
terreno até ao momento em que anoite obrigasse 
spend 0 combate É 

lentidão com que 0s prussianos procediam, 
tou à surprera € à inquietação dos ofi- 

inglezes, À impaciencia fez parecer o tempo. 
longo, e o excesso do perigo é da fadiga 

justificam esta. impaciencia. Apareceu, emfim, Bulow; 0 fogo da sua artilharia era dirigido so- 
bre o flanco direito. dos francezes, e á medida 
que elle avançava, escaramuçavam as tropas H- 
Eeiras da sua divisão com os atiradores. Bona- 
Párte, conforme o seu buletim, esperava repellir 
Este assalto antes de atacar 9 centro dos alliados, 
€ lisongeava-se do bom exito; mas, por um su- 

to movimento da sua cavallaria, que procurou 
tirar partido de alguns simptomas apparentes de 
desordem, falhou o seu projecto, e o resultado 
não correspondeu ás suas esperanças. O combate 
Sé reanimou ummediatamente com furor, e a cada 
instante novas tropas se reuniam. Durava a bat: 
lha com encarniçamento havia sete horas, quan 
do a guarda de Napoleão, em numero de quinze 
mil homens, pouco mais ou menos, marchou para 
à frente cheia de confiança. Outras tropas se lhe 
Feunicam, e todas se dirigiram para o monte de 
Saloão, trazendo apoz si uma artilharia formida- 

    

  

   

  

  

  

  

        

  

  

  

  

    

   

  

    

  

  

  

  

  

  

Conseguem chegar é colina; mas em logar de 
repelir seus adversario, fôram recebidos com dia resistencia tão corajosa, principalmente da parte das. guardas, que se tetiraram em desor- 
dem. O general inglez, animado por esta favora-| 
Vel apparencia, e notando que Bulow tinha con antemente ocupado à direita do exercito frances, 
emquanto Tlucher avançava tambem para tomar 
Pitt ma acção, collocou todas às suas forcas o- e ma só linha, é deu ordem de um ataque ge. das de novo 

  

  

  

   És Vantagens da honra e da gloria. Toda tencia se venceu dentro em pouco tempo, e o 
migo fugiu por todos os lados. As tropas de Blu- 
Sher, que chegaram por ultimo, não estavam 

tidas pela fadiga, perseguiram pressurosa-| 
mente os fugitivos, de que uma grande parte foi 
deútilada. As perdas que soffreram os Francezes, 
lurante a batalha e à retirada, não se avaliaram 

  

  

  

O OCCIDENTE 

eim um numero determinado. Em consequencia 
da participação do general prussiano, soube-se 

implesmente que quarenta mil homens, em que 
tm grande numero estava desarmado, fôram per- 
seguidos até Charleroi.» (Historia d'Inglaterra 
por Olivier Goldsmith, vertida em portugiez, tomo. 
4º, Lisboa, 1844) 

(Continia) 
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ancisco Di Nono. 
se á 

A casa submarina 

Max Pemberton 

(Continuado do nº 1165) 

«E sobre todo este quadro, um véo de neve, 
um vaporzinho azulado mudava em nuvensi- 
tas de differentes matizes, ou tomava [demas 
phantasticas, como cidades e templos de co- 
lumnatas de um amarelo translucido ou de 
nuvens tão negras como se flssem o pronun- 
cio de uma tempestade. 

«Os ruidos da noite chegavam até nós, 
vindos da ilha; os rugidos das vaccas, o piar 
das aves marinhas e de vez em quando algum 
grito. horrivel d'um ser humano, que nos re- 
velava a existencia d'uma alma agonisante. E 
a estes ruidos se juntavam outros ainda mais 
lugubres, que eram quasi a musica d'uma tor- 
menta, isto é, o éco longiquo da fuzilaria dos 
homens de Czerny contra o yacht que se ne- 
gava em recebel-os a bordo. 

«Commigo iam quatro homens à bordo daca- 
nda, entrando n'esta conta o capitão Nepeen. 
Peter Bligh governava o léme e Seter Barker 
e um marinheiro americano tomaram conta dos 
remos. Falavamos. pouco porque o vento era. 
capaz de levar até ao yacht e mais pequeno 
ruido. Tinhamos nas mãos as carabinas é no 
coração as maiores esperanças. Quem sabe se 
chegariamos a tempo de despertar algum com- 
panheiro e arrancal-o ao horrivel somno dos. 
bosques? 

«Já disse que a gente de Crerny estava dis- 
parando. tiros contra o yacht de seu amo, é 
que as detonações eram para nós como ale- 
gres canções. Não havia portanto receio de 
distrahir a sua attenção porque toda ella es- 
tava empregada na tarefa que tinham em- 
prehendido, Portanto nada eramos para elles, 
Por isso avançavamos sem precauções e sem 
receio de nos incommodarem. 

«Na nossa rectaguarda, lá ficava à metra- 
lhadora ameaçando os nossos inimigos. Junto 
d'ella ficaram tambem companheiros valentes, 
que olhavam por nós, vigiando o nosso tra 
jecto, não nos perdendo de vista até chegar- 
mos À prai 

«Caso tivessemos de vêr o sol pela ultima 
vez, tambem elles corriam o mesmo risco. Não 
& costume entre marinheiros chorar ou deses- 
perar-se por se vêr em frente do perigo. À 
unica coisa que diz é: «vamos para à frenteb» 
ea firme resolução de cumprir com o seu de- 
ver é muitas vezes o que o Salva, 

«Dirigimo-nos para a ilha. pelo lado occi- 
dental com o fim de ter sempre o mar entre 
os botes de Gzerny e 0 nosso, levando sempre 
o rumo de maneira, que o canhão pudesse var- 
rer sempre O espaço entre nós é os piratas. A 
terra era baixa no sítio onde desembarcamos, 
a O. e o mais extraordinario era que apesar 
de ser de natureza pantanosa, o nevoeiro que 
se estendia sobre ella quasi que se não via. 

«Tinhamos combinado que o capitão Nepeen 
e eu desembarcariamos emquanto os outros 

  

  

  

   

  

   

  

  

  

  

  

  

  

guardavam o bote, À nossa unica arma era o 
revólver que levavamos engatilhado e prompto 
à primeira voz. O nevoeira mortal constituia 
verdadeiramente o nosso maior perigo é para. 
nos precavermos d'elle tinha cada um de nós 
um respiradouro que Duncan Gray inventara. 
pára nosso uso, Podiamos cabir nas garras do 
somno, mas levaria ainda bastante tempo. 

— adremos pelo caminho mais direito para 
o bosque — disse ao meu companheiro, — os. 
que desembarcaram em terra, não se terão 
afastado muito da praia, segundo penso, Pro- 
curalcos-hemos perto da costa e veremos se 
temos a fortuna de os encontrar, Quanto a 
metter-nos para 0 interior, não devemos pen- 
sar nisso, começando por ser perigoso e será 
bom não encetarmos a empresa com sustos. 

«Concordou com o que eu dizia e que até 
já tinha pensado o mesmo. 

— «Onde o senhor fôr, irei eu tambem, ca- 
pitão Begg: Não julgue que ficarei para traz, 

— «Nem eu tampouco me afastarei da costa, 
— retorquiu Peter — porque póde ser 
preciso voltarmos para o bote. Boa viagem, 
capitão! O que é certo é que o meu capitão 
é um valente! 

«Ri-me ao ouvir aquella mentirola de Pe 
ter e saltei para a praia. O respirador que le- 
vava posto na bica e que estava carregado 
com alguma substancia chimica cuja composi- 
ção ignorava, permittiu-me respirar ao prin- 
cipio com alguma facilidade. E o caso é, que 
emquanto no bosque parecia que a neve me 
asfixiava, na praia, pelo contrário, excitava- 
me, sentindo um allivio como se tirassem de. 
sobre o meu corpo um grande peso e que ca- 
minhava pelo ar, exaltando-se o cerebro com 
idéas extranhas. 

«O maior cobarde que exista na terra, não 
teria sentido. nem um momento de terror, 
achando-se sob o estimulo d'aquelles vapores 
azulados por entre os. quaes caminhavamos. 
Ante nós, abria-se um mundo de raros seres 
e de logares maravilhosos, conforme avança- 
vamos. pela praia e a deixavamos para a re- 
ctaguarda. 

«Mas isto não era mais do que o principio 
do terrivel drama que d'ali a pouco teriamos 
de presenciar. 

    

  

  

      

  

  

    

    

Ricanbo x Souza, 

O 'MEZ METEOROLOGICO 

(Continta,) 

Abril 4944 
Barometro. — Max, altura 772m%,9 em 21. 

> Min. > 749» em 10. 
Termometro. — Mas, altura 23º,5 em 23, 

+ Min. > sem 6, 
O mez de que tratamos tem sido o abril mais 

frio que se conhece desde a fundação do obser- 
vatorio, Pela primeira vez desde 1855, se acusam, 
dois dias com temperaturas inferiores a 5º (em 6, 
4º3 e em 8, 4º,0). À temperatura mínima de 4, 
É a mais baixa que se conhece no mez que cit 
mos, Tambem as matimas até 12, foram baixas, 
sendo a mais fraca, em 6, de 1076, egualmente 
a menor que se conhece. 
Chuva — 88 mo em 15 dias, sendo as maiores 

alturas pluviomeíricas em 9 de 198m,2, em 11 de 
aguas e em 13 de r1“m,0. Total da agua reco- 
Ihida, 88em 9. 

Nebulosidade. — Céu limpo ou pouco nublado 

  

  

  

   

    

  

9 dias, 3 Nublado 19 dias. 
> Encoberto 2 dias, 

 



  

na O OCCIDENTE 

  

O Congresso do Turismo, em Lisboa 

a! 
aan HT 

  

jue tem visitado, mostrando sua' grande humidade. IE Pesquisa do arroz e do milho pelo. por este país, processo Bellier. TIL Indagação das materias mi- à colaboração é variada e interessando a neraes pelo ensaio com o tetrachloreto de Carbo- Espanha e a Portugal, é nella encontramos os. nio, por Ernesto. Augusto Borges 1 Os meto- d 

      

  

  
  

  

  

   
    

      

  

      

    nomes de Magalhães Li dos de Bellier e Baumann para a pesquisa do assim, como à poesia de arroz e do milho na farinha de trigo, IL O ensaio leira, tradisida em espanhol por E pelo tetrach 
mann do Rey Portugal-Espaia, Revista semanal ilustrada, Bareelona, Carmen, 16. E” uma pub de que récebemos os no» 1 respetivamente os retratos do dr! Tesfo Braga o dr: Bernardino Machado, com aros Im dos pelo se: Ribera y Roviro já conhedido emo paro 

Rovista de Chimica pura o aplicada. 

  

Ee     ão do genero no país, e que em g deve ão aturado tra: de balho do ihisre professor Ferreira da Silva lento de quimica da Academia Politenica do Porto & director do Laboratorio & Posto Fotomerico Mu nicipal da mesma cidade. 

IATE | CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ RUA DO LORETO 
atada pela oa da Encud, 148, 1.º fá Praça Luz do Cano) — LISBOA Kilo 1:500 réis 

TELEPHONE 65 Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 
malgiE oia of tais a Vierling & €: O ea 

Abriram o seu estabelecimento 
104, Eua dos Capellistas, 106 CHOCOLATE— CAKULA 

43, Rua Augusta, 49 Novo produeto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os Negoceiam om Câmbios. Papeis de Credito, Coupons, | organismos, como se prova com à analyse de gurantia Ordens de Bolsa e Loterias. 
Telephone, 2873 Endereço, Fundos. Pacote de 500 grammas, 600 réis 
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